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ESCOLA PRIMÁRIA DEVOÇÃO E ENTUSIASMO
DE, QUARTEIRA FORAM �OTAS DOMINANTES
UEPETIDAS' VEZES das Festas de Nossa. Senhora' da Piedade
ASSALTAnA

QUE TEMOS IIECONOMIAA

O DE,SE.MPREGO
E A . INFLA�CCÃO.:.

.

d Perante o peso

das evi�ê-;;'ciã� té-

mos de constatar

sem inibições: as

Festas de Nossa Se­
nhora da Piedade,
em 'Loulé, são as

mais populistas do

Algarve.
,- Claro está, q u e'

'aqui o
_

termo upo­
p u I i s ta», tem a

acepção de favori-

" tismo popular com
que _na realidade se

revestem e coni que
o povo . algarvio as

.

.distinque, associan-
do-se espontanea­
mente, numa maciça
aderência, a lima ma­

nifestação de cunho
marcadamente reli·
gioso e devocionário

_
As Festas de Nos

sa Senhora da Pie­
dade, de há muito

implantadas n e s t a

vila, como relicário
tradicional muito ca­

ro, ganham com efei-
to cada vez mais ex-

AS, GRANDES
r�ACIONAIS

CALAMIDADES
Pelo que nos foi dado saber a

Escola IP·n:mária de'Quarteka tem

sido alvo de repetidos assaltos co­

metidos por intrusos que a cober­
to da. noite al,i se introduzem.
Mais um exemplo de desrespei­

to a que estes estabelecimentos
de snsóno estão sujeitos por quem
vai sob o móbil do roubo, não·

� verdade que estarnos arrasta­

do's, deterrninados' !il à mercê das
convulsões da recessão gene,ralli­
zada que, nomeadamente a partir
de 1973, atin'gliu as economias oci­
dentslizadas, com graves reflexos
nas. relações' económicas Interna­
cionais.
Mas também não é menos ver-

favor de erntiíçôes pessoais e in­
teresses a,llheios à nossa cornu­

nidade.
Encontramo-nos hoje envolvdos

pela orise internacional. o que nos

marca profundamente. face à vul­
nerabilidada externa que a nossa

'. (continua na pág. 5) (continua na pág. 6)

QUARTE.IRA
SOB O VISOR DAS NOSSAS ATENCÕES

,;

um artiqo de

JOSÉ MANUEL MENDES

dade que, muitos dos problemas.
com que rhoje dramaticarnente no's

debatemos, se revesteriam ae uma

certa suevidade, não fossem as

inconscientes depredações e sel­
'¡"át,iCilS potiticas de «tena queima­
da», em que' as 'Drças politico-so­
ciais desta País se empenhærarn
na- S'Ul8' luta pelo poder, rnarqâna­
llzando o ,i,nteresse nacional em

Sem pretender envolvimentos
.polémi'Oos nem dlirrim.ir questões
que não me pertencem, pasa as

quais não me arrogo qeaisquer
procurações, flUli, por incumbênc'a
de oficio jornalistaco a que estou
v,;nculado, solicitado pelo djrecror
deste [ornal a esclarecer, junto
do executivo camarário certos 'as-

, suntos slurgridos ultimamente nas

colunas de «(A Voz de Loulé» e

que dizem respeito a' Quarteira.
Em contacto pessoal com o pre­

siderite da Câmara Municipal de
Loulé, sir. Andrade de Sousa, fo­
ram-rna prontamente. sem. evasi­
vas e subentendidos, facultadas

(continua na pág. 2) . pressão na medida em que o

praqmatismo secular, em aparen-

(continua na pág.' 2)o DIA DA' ÁRVORE
O·Algarve enriquece PortugalComemorou-se recent.emente o

dir3 da árvore. A Imprensa falada
e escrita deu 0' devido relevo, as

escolas pro moverarrr as já 'tr.adi­
clonais vrsitas aros campos. e aos

parques, os professores disserta­
ram sobre o terna e no, dria seguin­
te voltámos ao mesmo. Toda a

g�'te se' esqueceu da árvore e

murta principalrnente do respeito
que ela nos deve merecer, pois
se tal acontecesse, como expli-

(continua na pág._ 6)

Sfgniiicado
de uma Emissora Católica
cm Portugal

na um grave desiqulñbno na nossa

balança comercial com o exterio.r.
No entanto, a nossa incapacidade
não tem por base uma carência
insuperável de meios mas, tão
só, a falta de imaginação e poder
de iniciativa que, aliados a uma

•

queda natural para a preguiça, le­
vam o nosso povo a deixar-se ar­

rastar, irremediavelmente, para
uma situação de dependência
que, a curto prazo, terá conse­
q.uências em muito similares às já
sofridas em 1580.

A crise económica portuguesa
é, essencialmente, uma conse­

quência .. da nossa incapacidade
para produzir bens de elevado

grau de procura nos mercados in­
ternaclonais e, em contra partida,
termos necessidade de importar
produtos e matérias originárias de
países estrangeiros, o que ocasio-

IExistem, contudo, no nosso

país, condições ímpares para re­

solver a crise económica e, ain­
(continua na pág. 5) (VÊR PÁGINA 4)

Q�ARTEIRA, POBRE QUARTEIRA?
mo, até porque o �íturl·o escolhido,
parece revelar logo à partids não
se tratar de urn 'louletano. E isso
porque não é normal es Louleta­
nos, reoonhecerern o expansiomls­
mo querteirense. our sentirem o

mínimo de rnáqoa pela pobreza
quartelrensel .

Daí, que me' pareça desneces­
sário a- sua insistência para que
o Sr. Presidente clarif'que publi­
cernente as razões dos erros ci­
tados. Primeiro, porque não é nor­
mat as pessoas reconhecerem os
seus próprios erros. Segundo por­
que as Câmaras sempre Ioram
autónomas, loqo quem as conduz
terá de usar de um' certo auto­
ritarismo. Terceiro. de sua parte

(continua na pág. 2) .

O sr. Jorge da

que não conheço
não' me conhece.
duvido muito do

Maia é pessoa
e que também
Antes de mes

seu louletanis-
1 O

• MAIO �EM� .
ALTEDE

APONTAMENTO
. .

SO ii VERDADE
I�IPÕE O JORNAL E O JORNALISTA

O homem dispõe hoje de um

verdadeiro arsenal ,de medos de

comunicação
-

'Por isso, pode
acompanhar, com rapidez, o que
se passa' em qualquer parte do
rnundo, Mundo cada vez .rnaís
pequeno e que leva o homem a

voar já ,pelo espaço sideral.
Os orqãos de comunicação vão,

como se sabe, desde os jornais
aos meios audiovisuais. Mas ain­
da são os jornais, quanto a nós,
os principais orqâos de informa­

ção, Eles podem ser lidos, reli­
dos, meditados. guaraados e con­

sultados em qualquer altura. Daí,
o dizer-se, e com 'certa razão,
que é através dos jornais que se

faz a 'história. Daí, também, a

grande responsabilidade que cabe
aos jornais e aos jornalistas.

Tenho dito, escrito e repito.
que não é jornalista quem quer,
só porque dispõe de um jornal
para escrever, mas sim, quem ..

(continua na pág. 5)

A ].� DO SUL DO PAíS!

(MAGIRUS>
BOMBEIROS

LO:ULÉ
PARA
I

MUNICIPAIS DEUm característico recanto de Alte, a pitoresca aideía
do Concelho de Loulé já famosa pelas suas tradicionais

festas do 1.º de Maio
'

(V�R PAGrlNA 3)
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Devocão e entusiasmo
�

foram notas dominantes
das Festas de Nossa Senhora da Piedade

(continuação da pág. 1)
te ascendência, parece caracteri­
zar a época em curso.

No caso preciso destas mani­

festações, o povo não se limitou
. a emoldurar os eventos decorri­
-dos, ele mesmo participou nas

celebrações em particular nas de
carácter religioso, designadamen­
te, na Eucaristia, nas Novenas,
orações do Rosário e muito em

especial nas procissões.
Tal como haviam sido progra­

madas as cerimónias levadas a
.

efeito, tanto de índole religiosa
como de feição profana, atingi­
ram desusado brilhantismo, só
igualado em festividades anterio­
res.

A «Festa Grande», que culmi-:
nou auspiciosamente o ciclo de
acontecimentos festivos engloba­
dos durante o período abrangido
pela «Festa Pequena» (ao todo

" 15 dias), encerrou de forma con­

eludente. diríamos mesmo em

apoteose, esta significativa ho­
menagem a Nossa Senhora da

Piedade.
Cabe-nos recordar em retros­

pectiva os aspectos mais salien­
tes e os atractivos que emoldu­
raram a chamada «Festa Grande»,
a qual decorreu no passado dia 9
de Abril.
Como anúncio e prólogo dessa

data houve na véspera à noite, no
Largo do Monumento a Duarte
IPacheco, um concerto dado pelas
Filarmónicas dos «Artistas de Mi­
nerva)) e Banda dos Bombeiros
Voluntários de Torres Vedras, re­

gidas respectivamente pelos
maestros 'João da Silva Gomes e

.Mário Silvério Marques, ambos
naturais de Loulé.

Na manhã seguinte, logo após
a celebração da Eucaristia, deu-se .

a procissão, acompanhada pela
Banda Artistas de Minerva, sen­

do conduzida a veneranda ima­

gem de Nossa Senhora da Pieda­
de da Ilgreja de S. Francisco para

- o Largo do Monumento, onde se

celebrou missa campal com ser­

mão dado pelo Padre Luis Gon­

çalves, da Diocese do Porto.
lFinda a cerimónia litúrgica,' Of­

ganizou-se a prqcis!fcio que assu­

miu grande ap'arato.
A encabeçar a procissão, to­

mou lugar uma força simbólica da
GNR a cavalo, e a fanfa�ra dos
Bombeiros Voluntários de Faro,
representações diversas de cor­

porações, e associações humani�
tárias, desportivas e recreativas
do Concelho. Lógo atrás do an­

dor,·a Banda Artistas de Minerva
e um 'enorme 'caudal de devotos.
A procissão depois de percor-'

rer as principais ruas de Loulé,
repletas de público, que lhe abriu
alas, fez breve paragem no Largo
de S. Francisco,' como a prepa­
rar-se para o derradeiro trajecto,
rumo à Ermida situada. na perife­
ria da vila.
Com efeito, como lhe é pe­

culiar, a procissão rompeu em

marcha triunfal, numa cadência vi­
va empolgante.'
Imenso caudal humano espalha­

do ao longo do percurso, seguiu
emocionado esta monumental ma­

nifestação tributando, à passagem
da peregrina image'm de Nossa
Senhora da Piedade, vibrantes

aclamações que satornaram mais
vibrantes e frementes, quando a

procissão atingiu a ladeira de
acesso ao santuário.

Aí, o povo começou a acenar

com lenços brancos d 'aclamar a

«Mãe Soberana». numa demons­
tração de indisfarçável fervor e

devoção, algo contaqiantes.
A passo estugado, a procissão

vence o caminho íngreme sem­

pre acompanhada pelos acordes
da Música 'Nova, sob as aclama­

ções clamorosas dó püblico que
se apinha por todos os lados.

É lmpressionante. inesquecível
e indescritível o espectáculo que
então se' desenha: a imagem
de Nossa Senhora da Piedade pa­
rece voar por sobre a cabeça dos

peregrinos e escalar as alturas,
até à capela edificada no cimo
da colina, que lhe serve de mo­

rada.

Aí, foi então feita uma calorosa

saudação à Santíssima Virgem.
Para completo encerramento

dos festejos, as duas Bandas, dos
Artistas de Minerva e de Torres
Vedras, brindaram a assistênoia
com atraente concerto que con­

gregou fortes aplausos.
A meia-noite, e conforme deli­

neado, foi lançado vistoso fog& de
artifício.
IPara cobertura dos aconteci­

mentos mais salientes, estiver'am
presentes duas equipas de ope­
radoreS de Televisão Portug,uesa
que fixaram no celulóide as ima­

gens que mais atenção lhes des­

pertaram.
Para o brilhantismo da parte

profana 'muito contribuiu o acriso­
lado esforço de uma Comissão
Organizadora vinculada à Câmara

Municipal de Loulé.

QU-AR TE_IRA
SOB ,O! VISOR D'AS NOSSAS
(continuação da pág. 1)

as ejuc'daçôas que o autor destas
linhas entendeu al,i invocar e ob­
viamente afectas às motivações
que estiveram na origem das di­
ligências entabuladas.
Assim. sucintaménte apresentei

três questões, inquirindo sirnulta­
neamenta das rarôes ,imp.J.i-cit.as:

1 - Existência de um muro, Im­

peditive de pretenso, lacesso a, flU­
tum rua;
•

2 - Avanço de um imóvel
éii.rfda em construção. que segun­
do se' a¡firma, ocupa. indevidamen­
te o espaço destinado a uma ar­

ténia (Hlua Gil Eanes) e, se im­
planta, ao que, se 'afirma, nurna

zona 'que' se deveria reservar 'para
um largo e onde ·se pensa cons­

tru'r o futturo marcado de Quar­
tera,

3 - lncomoreensivel começo
de construções pertencentes à
A ssoclação de Moradores de
Ouarteêra em local que se aventa
ser des'tinado a futura avenlda.
localizada a Poente de Quarteéra
e contíguo a Vüa-noura.

Nos' esclarec'rnentos proporcio­
nados, que tiveram por base a

consulta de processos de plaotas
dos locais em fuoo re de projectos
antiqos e já obsoletos e ainda de

explicacões técnicas subiacentes
expendidas pelo arquitecto cama­

rário, foi-me dado aperceber dos
«porquês», an que julgo ,i'gJI1orados
ou ,'lpenas limitadamente entrevlis­
tos e que' estão Irela'cionados com

es'tes' precisos e controve,rs'os' ca­

sos,

O p,res,ide:nte da lCâma,ra de Lou­
lé. sr. Andrade de Sou�a, fez alu­
!'Ião à po,s,ição delicada em que
se situ,a .a actUlal edi'lidade que
herdou a,I'guns comp�omissos a.s­

sumidos por ante,riores vereações
e Que agora nã,o se pode eximir.
Afora ,ess,as situações, a ,faha

de um p'l:ano de urbanização de-

. QUJ\RTEIRA, POBRE QÚARTEIRA?
. (continuação da pág. 1)

havia que elolgliar os sew� 'oon­
terrâneo's, como prova do tradi­
oional bai,rrismo e, como travão
a um cresoimento pou'co, do agra­
do ele tantos lo'uletanos.
Portanto, caro e ooraioso' Malia,

ficava-,Ihe muita melhor, como lou­
letano que diz ,ser, (o que, co,n­

N,nuo a' não. aoreditalr) dar um.

eloglioZ!ionlho, tanto do algradol das'
lÍereações' 'camarár,ias, Quem sa­

be se um pequeno louvor, não
Ilhe seria. malis útil num futuro
não muito distante.

,A não ser que a sua jogada se­

ja fla sentido de :um lugar ao sai,
numa vereação da futura Quar­
telira, Ma's ol,he: iá tem muitos
à sua f,rente. Há por él'qu,i muit,os'
a,uxiliares de trabalho feito, Até
os repórteres fotágrá�i'cos, já por
cá andaram, A'I,iás, tudo indica
qU'e as 'Pess:oas rep,resentativas, da
Alde'a, ,estã-o a en·carar o assun­

to é!J sério, muito· especialme'nte
oQ Sor. P,re'sidente q ue o Povo pe­
d'u de mãos postas para se can­

didatar, � -os ilustfes deputados,
que' esse mesmo Povo elegelu.

É no entanto e apesar de tudo,
de agradecer. a sua aderênoia a

esta causa justa, 'e o seu contri­
buto pa.ra desmasoarar a inc-ompe-

T-O

A CONSTRUIR NO CENTRO DE LOULÉ

Vendem-se apartamentos

tência, Também entendo as suas

referências a meu respeito, como

um inDitamento exigindo talvez
,

uma 'identificação e verdadeiro tes"

temunho de coragem, Se me fosse

permitido, talvez que aSI m:,nhas
(lllimge'l1.s .se tornas,sem mais válli­
das. Me'Smo assim estou em orer,
que a melho'r identi,flica'çãOo é B

velrdade,' aquela que' um (Maia
qualque'r) ve/io aprecialr com os

seus próp,nios o,lhos. O,utras velr­

dades ma,is, que mUlitos outros

Maias, hã,o-de faze,r o' favor de

aporec,iar. Até breve. Um ab.raço do

MIIRÁCULO

DETENÇÃO
DE UM INDIVÍDUO
POR FURTO

Fo,i há dias detido p,elo P.S,P.
de ,portimão, Helde,r da Silva, nil­

tural de ILisboa e residente em

Portimã·o, pair Ihaver trepado o

arame 'que v,eda o. Estale,iro da
Empresa Algarvia de P'escas Il' ter

penetr'ado no. liate Guidin.g, Elghts,
perten'oente <il Valc-oin Ro'ger Gar:

diner. de ,dnde ,furtou du'a's ma'las

a que se atribUli o va'ioor de

'1500$00 e mais os segu'intes art'­

g-os: trezentas e trinta e três moe­

dBs de várias naoio'nalidades no

valor de 1000$00, um punhal, se­

te lençóis, um casaco, um ohmí­

metro, vinte casse<tes, um par de
óoulos e vários outros .objectos
que total,izavam a limportânciB de
17619$00. Além dos �urtos ¡indi­
cados 00 indivíduo, em causa ainda
dal'J,ifiicou !ii insta'lação eléctrica do

ia,te, p,�eljuízo,s e'stes que de 111'0-

men�o .não, se pode aval'iar. Foi
enviado ao Podeor Judicial.

vidamente esquematizado colocou
o executivo oarnerário iiren'te a

dilemas por vezes de di¡fícil, op­
ção que poderão, resumir-se no

enunciado, que se segue: tr avar e

embargar 00 crescimento urbane
por obediêno'a a imperatives de
alinhamento e distanciarnento ou

perrntjr a expansão urbana' sa­
crifica ndo a respectiva ordenação?
Para conciliar tanto quanto PO$­

sive! estas conbradições a, presen­
te edilidade não teve outro re­

médio 'Se não indeferir as Dons­

truções que bnigavam fróntalmen­
te com as, prescrições técnicas e

tolerar as que minimamente delas
dií,,=>niam.
Nestas aprectações estavam

evidentemente excluídas muitas
edil]iOoações que não suscitavam
qualquer objecção municipal e por
isso não. constituíam matéria de
di.fiídl .resojução.

Em face às -razões aqui resu­

m'damente a,I'udidas, pode-se in-
1ie,rir de certas anornalàas há mui­
to perpetradas e que se atribuem
à Câmara, na qerência da qual se

encontra outra eodiillidade.·
Factor irnoortanta a ter ern, con­

s.deraçâo. portanto, é este, o que
diz respeito à incerteza que pesou
até há bem pouco tempo" nos

ânimos dos gesto-res camarários,
pois só ern data. rnuito recente,
por autorização superior, a autar­

quia celebrou um contrato com

competente glaibinete, ten�dente à

elalboora,ção e pro'Ooe,ss,ame,ntor de
um plano urbanístico a ultimar
no p,razo de um ano. No acolrdo
conv,e,ncioil1a.do Ooom 'o des,ig,nado
graibinete fl¡c,ou estahe'lecido o

avanço de pare'c,eres dentro de
três meses, a conoede'r sobr'e p,ro­
blemas tidos' por prio,ritári,Os,

Noa tocante às questõe'S aplre­
s'entadas, -os esdare.oimentos fnall­

qUieados foram os se,gIUlintes:
1 - O mum qUie veda. a pro­

p,r,iedade do sr. I'sidoro, para ev,i­
tar, que a mesma seja de'l1'assaoda

. p.el,os trans,e,untes, ,fOlii cOillslentido
p,rOrvis,i,oniamente, na 'condição' de
ser demollido qu.alndo a.li fair aberta
ao trânsito nov'a rua ,ainda nã,o
existen.te e ainda po'� a<bni,r,

2 - Os ,imóve,is da Rua Gil
Eanes, antes ofe�eri·dos, conquan­
to ap,arentem a'ssimetr,ias de ati"
nhamento e um deles, como se

af,i,rma, ocupa esp'açà pertencente
à vi'a pública, não fogem à bi­
tol'a, est,ipulada para arqueia ma.

Nesta elucidação tev,e-sle em

conta a planta dia zona, Atrav'és
da sua leitura chelgOtu-se a esta
conclusão: o «ava.nç'o de um dó,s
prédios sobre a via p'úbl,icí!l», não

.

oOIT,responde à real.idade po'Sto que
o seu «avanço» fui concebido em

relação ao prédio do I.ado, que,
ess'e sim, «r'ecuou dois metros»,

por te,r terœno à rectaguarda dis­
ponív,el para ,is,so,

O re'cuo deste prédio redundou

ATENCÕES
..

em vantagem. permitindo o en­

quadrarnento, frente à sua facha­

da, de uma faixa para estaclo­
narnento de veículos.

Veio à baila, por 'associação
de assuntos, o caso de um outro

imóvel. de há mUlÍto 'implantado
nesse mesma rua cuja esquina
rnerqu Ih a. na v ia 'P'úb li ca. A se u

respeito a Câmare só consente
o acréscimo de ptsos superiores
desde q ue os proprletáoios cor­

r,i,jam a excrescência assinaleda.

Para a zona interior, onde pe­
rticamente es duas edijcações aci­
rm descritas se inserem. �oi em

temocs previsto num projecto, da
autoria do arquétecto Lag:iniha, o

seu aproveitamento para o futuro

mercsdo ,e praça de estaci-ona­
menta de veicules.
Posteriorrnente, 'outro projecto

conferia ao terreno outra vocação:
a de z-ona a destinar a bl,oloes·
residenciais. a manchas verdes e

a parque de estacionarnento. que
já lá hoje funcionam por intermé­
d ia de 'acesso possibilitadc por
abertura térrea de um prédio, sito

na, Rua [nfante Santo.
Para este local está de resto

prevista a aoertura de urna rua

que. fragmemará a zona em duas

partes. a fim de facilitar o seu

acesso e conven:iente escoamento

da circulação.
Para salvaguardar a ílLltUira rua

a Câmara só, perrnitirá a eons­
tr;ução ne'ss,e 100cai desde que se­

ja prése,rvado o distanciamemo
11e'cessláifiol à passa'gem da citada
alruéni!il.

3 - Tarnbém em p¡'e,s,ença do
respectivo prorje_cto, do aglomera­
do lhabitaOoiona'l da AssO'ciBção de

,

Moradores de Quarte,ira, rficou de­
monstrado o inJlustificado alerta

que nos f.oi tr,ansmitido .atinente
à ocupação da' ;futura ,avenida do
lado Poente de Quarteira.

As construções que ali se es­

boç,am selgluem estritameme as

dkectri2!es do pro:jelcto Qiue, paM
essa obra flO'i gli'zado e, 'quel va.i
cobrir parte das terr,ap,lanalg'ens .já
prep'aradas.
Somente limporta cons,ids'rar

que a avenida IPoente tem o,utr.o

traçado. di¡f.erente do suposto, que
poassa à lillharga do' ,re<terido agl,o­
meroado Ihabitacional re qu,e de mo­

do algum é ameaçado oQU compro­
metido.

Com estas exp'l:icações alqiUi em
resumo trans'Gritas f.ica.ram expla­
nados allguns ,as,suntO's, qu.e nO,U­

t'ras ve,rsões se apresentavam com

uma fe,ição di�e['e.nte e de forma
menos plausível.

Como é compreehsível o intuito

que presidiu a esta diH,gência de
«A Voz de Loulé» fo.i o de aclBrar

poroblemas que vistos so,bre' de­
terminados prismas apreciativos
podem determinar juízos alg�1 er- .

róneos.
J. C. VilEGAS

Artur Condinho
& Guerreiro,'Lda.

Fac.e às necessidades de e�pansão exigida pelo cres­

cente número de automobilistas que procuram os nossos

serviços ,de assistência técnioa, tornou-se imperioso aban­
donar as antigas e acanhadas oficinas para instalar a nos­
sa firma na URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL, onde

esperamos continuar a merecer a preferência de quem
queira distinguir-nos com a sua preferência 'e amizade.

Para problemas de -pneus prefira a firmã especializada:

TECNIPNEUS
TELEF. 62397URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL

LOULÉ
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NOTÍCIAS DE ALTE
A Caixa de Crédito .Agrícola

Mutuo ide Alte 'e as suas con­

géneres algarvias formaram a

UNI.ÃO OlAS 'CAIXAS DE CRÉDI­
T'O ,AGRTCüL!A [MÚTU<Q 00 AL-
GA:RViE.

.

No dia 1 deste mês realizou-se
em Lagos a primeira reunião da
Assembleia Gerai do novo erga­
nisrno cooperativo, na qual foi
aprovado o sequinte plano de ac-

tividades para 1978:
1. Promover 0'. desenvolvi-

mento das associadas, através
dum estudo «in loco» dos seus

problemas e achar soluções.
2. Realizer cursos de aperfei­

çoamento e de valorização prof-is­
sional do funcionalismo das asso-

ciadas. .
.

3. Reactivar e fomentar a cria­

ção de C. C. Ag-ícela Mútuo nos

concelhos do IAlgarve, onde não
estejam implantadas. Fundar de­
legações ou sucursais nas princi­
pais sedes de ,fre,guesias,

4. 'Procurar. medidas comuns
-

às associadas no fim duma uni-
dade total.

.

Para isso foi nomeado o sr.

Diogo Alberto Rodrigues C. Se­
bastiana, Adjunto da 'Direcção e

Assistente junto das associadas,
e seus auxiliares: António Manuel'
.da Silva e .José Sérgio Nunes
'Duarte, todos do Quadro de Pes'­
saal da Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo de Monchique. a Caixa
mais importante do Algarve.
Certamente que esta UNIÃO

conduzirá a urna maior valoriza­

ção estas 'benéficas Cooperativas
de .Crédito tAgríOO'la,.

.

No dia 8' deste mês um grupo
cénico de Estoi, denominado (<Ja­
GlA-AilS DE ANTóNiI<Q AiLEIXO»,
realizou na Casa do Pavo de Alte
um interessante espectáculo com

os AUT.Q'S iDa TI JOAQUIM e

D;A V'l'D:A lE DA MORl'E, da auto­
ria do admirável poeta algarvio
que foi António Aleixo. Pelos
mesmos ·Jogra·is, os mais juvenis,
foram' também recitados versos

de Emiliano da Costa, quadras de
António Aleixo e de alguns. poe­
tas populares de Estai.
A numerosa assistência aplau­

diu com entusiasmo a magnífica
actuação de «Jograis de ,António
Aleixo».

X Reunião Anual
de ,Empreiteiros «Shell Composites»

Oe acordo com a sua intenção
de dinamizar a actualização das
técnicas e pmcessos de aplicação
dos produtos betuminosos «She'll
Composites» na Const,rução Civil,
sector dos mais importantes pa-,
rà, a economia nacional, a SH,ELL
PORTlUGUESA promoveu recente­

mente m Lisboa a «X Reunião
Anual» dos Empreite,iros recomen-

p E R D'.E U - S E

P,rega-deira em ¡Q,uro, de

es'tim.a.çãlÜ, na I,gre'j'a> ,de S
.

Fra.nds'Do, G f31t¡'�:,oa��e ,á

qUiem entregar nesta redaoe­

çã,o.

Mecânico � Oferece-se
. Especia.liz,ado em motom's

'die!s:e:l.e a gasdrn,a, ,c'olm oar­

ta ,de pels.adq,s 8' ,s:erv':'ço m'­

I,i�alr ,cump!iQ'Io,
N'e's't,a, redacção se in'for-

ma.
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dados pela S-HiELIL PORTUGUESA

para aquelas aplicaçõ'es.
,Além. dos representantes da

Empresa, estiveram presentes os

Emprelte'iras CRIP, mOLISBOA e

VAIR-EQUlIiPE (!Lisboa). JIER'EMIAS
GOMBS MOHEIRA e, RBDIN,IL

,

(Porto). P8RNA,NIDIO MADEIHA
(Viseu), ANTÓNIO AISCtENÇÃ�
COEiLHO & Eos (Covilhã). JOSE'
GUERREIRO NÉTO & Eos (Loulé)
e tPREB:EL (:Funcha'I}.

.

PRECISA-SE
Vendedor área A-lg1a,rve,

residente e¡ntr'e Faro e·, Loulé.
Con heccimenWs 'C;le material
e equipamenlto,s' electrome­

cânico's cl 'oa,rta de condu­

çã.o. !nd:,car curricuII'um vitae

e iJ,�den,g.do pretendddo. En­

trada imec¡¡i,ata. R1elspost,a ,ao

j.onnal ao n.O 41.

CARIMBO:S
Executam-se na'

GRAFICA LOULETANA
Ruz Ma.rech3l1' Gome� da Costa

Telef. 62536 - lOU l É

.'

CANALIZADOR
PRECISA-SE

Com tarracha pr6pria. Não é necessário ter expe­
riência.

ESCADA �MAGIRUS}
PARA OS BOMBEIROS
MUNICIPAIS DE LOULÉ

.
.

Cheqou ao connecirnento deste

jornal. notíc:a com a qual nos'

conqratulamos e certamente será
acoln-da com plena satisfação pe­
la população: do Concelho, que a

Câmara de Loulé acabou de .ad­

qui,nir, para dotar os seus Bom­
beires Municipais, de uma escada
(�Ma,g"nus'», cujo custo ascendeu
os 8,000 centos,

Com este novo e
'

.8Ifica.z equi­
pamento que permite o combate
a incêndios, def':a:g:ra.dOls, em pné­
dios de ,grande pane, es Bornbei­
ros Munic.pais de Lou!é estão ep­

tos, a acorrer a qualquer. pente do
AI,ga·rve, onde seja necessária in-

tervençâo.

FALECIMEN�OS

No Hospitai de Loulé
"

faleceu
no Ipassado dia 5 de Abril o sr ..

Joaquim Ramos Faísca, que con­

tava '69 anos de idade e deixou
viúva a sr." O. Maria Antónia
Rosa.

O saudoso extinto era pai da
sr.' 'D. Maria de Lurdes Francisco,
cesada com o sr. Vítor Nunes
'Francisco e .avô do menino Hugo
Miguel Guerreiro Nunes,

Faleceu em Lisboa, no dia 30
-de Março, em casa de .sua filha.
(onde vivia há 'Iangos anos) a

sr.' IO. Águe,da de Guadalupe .Pi­
res Barreto Campina; de 72 anos

de idade, viúva do sr, Manuel

Partido Social Democrata
COMUNICADO

-<,

Quanto aresoeitar regr:a.s e p,ri-n­
cipios o Governo diz: «nade»

C. 1. Alquérn dUlllidará que e,ste,
. Pais anda virado, ao avesso?

A'lgu'EÍlffii ainda porá hOlje em dú­
vida qL': ::. Governo e o Sr. P,ri-'
meiro-Minéstro contundem políti­
ca qovernernental com politica par­
tidária ?

. A alquérn ainda restarão dúvi­
das que ,�sta rnaona político-par­
tidár ia ,e este. Governo ma,i·Q:r,itá'ni'O
se' tem «desdobrado» em atrope­
tos às normas em vilg:or como por
exemolo o ne'g'ime'ntQl da Assem­
bleli,¡¡ da 'Repúb'llica?
Cremos bem que não, mas o

cas-o que a' sie1gluir se descreve
confirma-o plenamente e é exem-

pler: .

Ontem, dia 6, o Dr. Mário Soa­
res recebeu uma delegação repte­
sentativa do poder 10091 do AI'gar­
ve em que' se incorporavam
o Sr. Govemado,r ,Civlil e lI'ánios
Presidentes die Câmara.
Até atqUii nada, de, anbrmKlI.
IMlas' a surpresa est'ava p,ara vi,r:

é que' na re�e,rida ,reunião estive­
ram presentes deputados do IParti­

do Sooi,al·ista, ao que consta em '

. 'núrner,o de, três!
Acres'cente-se des'de' já 'que nã,o

estiveram representado,s através
de deputados quaisquer outros

partidos, porque tudo de,sconhe­
cer.am.

ASSIGESTE - Assistência à Gestão
da Empresa, Lda.

tes autárqoicos de que dispõe, re­

vela uma tendência rnaroanta 'pla­
ra· se tornar cada ·ve·z rnals forte

e tendo-se os seus Deputados.
mostrado sempre panticuærrnente
activos, nomeadamente na Assem­
bleia na �je¡fesa dos direitos e 'in­

teresses reglionalis.
d) Teria ()I Sor. Pnirneiro-Mínistro

convidado os Deputados' do PS
como amiqos ·pessoalis· para esta­
rem presentes?
Também não será de aceitar

esta 'hipótese, dado que isto do
Governo não é oropriarnente um

clube de .am',gos ....
e) Precisariam os rrtilitantes ou

.sirnpatizantes do PS presentes do

apoio moral dos Deputedos So­
cialistas'?

. Tarnbérr» não será de aceitar.
/ pois que' forarn eleitos pelo Povo

e, portanto. devem representá-lo
semora e 'em quallquer IUlgar em.
p:l·enitude.
f) Tenia, 00 cOlnvite 80S Deputa­

dos' do PS slido, If,e'ito: pe,lo S,r. Go-
vernado,r C,ivli'i?

.

S.e 'o foQ.i é ,i'guelmente lamentát­
vel que não tenlha, cO'nvidado cis

Deput3do,s,. dos r,estantes Partidos
e também,que o Sr. Pr,;meliro-Mi­
nistro te,nlha dado o seu aval a

tão insóllita a ,anti-demooátic.a ati­
tude.

3. Enfim, in,úme,ras' hlipóteses
se poderil3m pôr, todas e,I'as

sem r,espost80 ace,itáve'l p'ara nin­

guém de 'boa mente ,e' da,i que pa­
-ra nós as respGstas a mais, eSite

girave atrcpelo s,elj'am >simpl·e's:
- O Gov,emo .não se preocupa

em re'spe,ita,r 0'5 p'ninclíp;os mais

e,I'ementa,res das re:giras da. lisien­
ção e ·do pl,ural·ismó democrátioo­
-p,artidánio:.
-. Pa,r,a o S,r. Pnme,ifO-tM,;nistro

Governo e Par,tido é tudo' o: me,s­

mo e estiá tudo, no mesmo saco.

Portanto, segundo o psn, mui­
to- ma� va,i e.sta democracia, muito
miai 'vão aiS po-rtU'gue,ses com tal
Govemo.
Lisboa, 7 de AbnH de 1978.

Os deputados Sociais 'Democratas
pelo Círculo de Faro

r

Martins Campina" cunhada da
nossa dedicada assinante sr.' -D.
Emilia Maria Campina Leal 'e mãe
das sr." D. Ana de Guadalupe Bar­
reta Campina Braga, residente em

Faro, 00. Maria Ruth Barreto Cam­
pina Cardoso de 'Oliveira, D. Ma­
ria de Lourd-es Barreto Campina e

D. Maria da Piedade Barreto Cam­
'pina Vilhena Ferreira', residentes
em Lisboa.

,O funeral realizou-se para o ce­
mitério de Loulé, terra onde a

saudosa extinta viveu larqos anos.

Ás famílias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências

Bilhetes de Identidade

mais baratos se ...

Uma Portaria do Ministério da
Justiça, de 24 de Janeiro último,
determina que «os pedidos de Bi­

. Ihete de ldéntidade efectuados
por estudantes de idade não su­

perior a 13 anos, apresentados
nos meses de Janeiro, Fevereiro,
Março' e Abril. beneficiarão dum
desconto de taxa no montante de
20%,
Esta medida tem em vista evi­

tar o afluxo excepcional de pú­
blico no mês de .Iulho, devido aos
estudantes que vão, fazer a sua
matrícula no ensino preparatório.

Militante do PCP
informador da ex-PIDE
No Tribunal Militar Territorial

do Porto, foi. condenado em pena
maior um militante do POP, infor­
mador da . ex-pide - Fernando
C-elso da Silva L-emos Ferreira.

E muitos mais o seriam - es­
tamos em crê-lo -, se não tives­
sem sido destruídos os fioheiros,
depois do 25 de Abril!...

.

RANCHO FOLCLÓRICO
ALGARVIO

PROMOVE TURISMO

NA ESCANDINÁVIA
Numa diglressão patr.o-oinada pe­

¡,o Centro de, Turismo del iPo,rtuglal
na, Escandinávli,¡¡ e Comissã,o Re­
gionall de liun:smo do Alg'arve 'e,n­
oontra�se ·em ·di'gre·ssão, pe'lo No,r­
te da Europa durante todo 01 mês
de ,Abril o Ralnoho f'oldónioo da
Lu'z' de Tavira (e,x-H,ancho da, Fu-
seta). ,

A través das sugestiva s c!a.nças
e cantar,es, da tepra alg.a.rvlia pre-'
tende-se captar Coor,rentes turísti­
cas para o Alga'rv.e tendo em, vlis­
ta ,aumentar a ta'xa. de ocupação
das unidades ihote,leir,as' nas pró­
x,imas ,e,sta'ções halxa,s.

Av. do Ténis, 16-r/c Esq. - ALBUFEIRA

*

Organizamos I Analisamos /
I Executamos I Controlamo5

'. ESCRil'TAS, GRUPOS A e B

• PROJECTOS DE INV'ESTIMENTO
• ESTUDO ECONóMICO-FINANCaROS
• GESTAO FINANCEIRA - FIS,CALIDADE
• Tl:CNtCOS EXPER,IIENTES

*
Telefs: Albufeir'a 52436 � Faro 25069

No Algarve:
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2. E em toda a glravida'de que
tal f,acto enoerra várias, per­

guntas muito clan's são flQTm�,la­
das pellos Deputados do AI:garve
dOo Part,rdo Sodal Democrata.

a) Ter·ia o Dr. IMMio Soaires re­

ceb:do es'sa de'lelglaçã,o' comI() Se­

or·etário.JGeral do Panido So'Cial'¡s­
ta e cpnVlidado. palra o e�e,itb os

«'s,eus» 'D.epullados,?
.

Se o �elZ não o devi.a nem po­
dia te!r fe,ito' até p-or'que oos repre­
sent'antes' autárqu1ico,s nem eram

todos do seu pa,rtido, ,e nessa

quallidade não podelria o' Dr. Má­
rio Soares oomprometer-se em ,as-

sluntos governativos". .

bj Te,riam os Deputados dOo Par­
f·do So'Cialiista estado pre's'entes,
por já terem sido membr,os do

Gov'e,rno ou irem sê-I,o?
Se, 0' ,fizeram nessa qualf,idade

t3mbém ,não o pqdiam ter feito

dado que ne,ste· momento não o

são.
c) Ente·nderá o Governo que

apenas o PS representa. a Re,gião
Al,gar.via? .

Se o entende fá-lo mal e esoas­

sa é a sua demooracia porque
existem Ooutra's �orças poHtioas, 'es­
peci,almente o PS,D, que, além do

. elevado núrnero de ,repre,senta,n-

Contactar Vila 401 � Vale do Lobo ou telef. 94169

ALMANSIL

;OFERECE-SE
.

'

EMPREGO
A se'rmlhei,ro-ele-c1:ricistoa­

-montador, Dom expelíiência
em mohoMg ens de 'bolmb,a.s,
de águ.a:

INe'slta redacção se inftor­
ma.
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" • DE UMA· EMISSORA CArOLICA
co Presidente da Assembleic EM. PORmGAL
da. Hepúblicc
acerca do ensino superior' para

Ante a· atitude recentemente to­

mada pela Comissão Parlamentar
de IEducaçã,o 'e Clulwra, que, se­

gundo notícia propalada, conside­
fa s(!'fi.aiente para esta Província
o «ensino superior curte». a' Ca­
sa do Al,g'a-rve dtiri,g.i·u ao Presi­
¡dente da Assembleia da H,epúbl,ica
o seu repúdio.. e sohicita que es

deputados actualizern os seus co­

nhecimentos (se o não fizeram
ainda) acerca do A l'g'arve, pera
melhor decidiœrn sobre a raso­

luçâc ¡final que deles, depende.
A carta. que' apoiamos, é do

teor seguinte:.

Excelentíssimo Senhor
Presldente da Ass'emblei,a
da ,ReplÚbl,ica

A.Dli,roecção da Casa do Al,garve,'
no propósito de tentar esclarecer.
como lhe curnpre.. as entidades
orcia,is, em Lisboa. acerce dos

problemas e assuntos daquela pro­
víncia, tem sequldo com a msior
atenção e zelo, desde !há anos

as diliqênciae e 0'5 pOIUCO,S aeon­

tecimentos relacionados com a

impolI'tantísslima, 'asoiraçâo do Al­
garve de. dispôr de ':11 ,àu mais
estebelecimentos de ensino supe­
rior, com oateqoria universitárta,

Pareceu a esta' Oire-cção' que,
após a apresentação, em Abr'i,l
de 1977, ·n.a Assemblei,a da Repú­
bl·ica do p'J"OIjecto de l,eli visa,ndo
a criação ,dum Instituto' Univer-

sitár'i-o, que inia ag,ora dar-se o lii­
timo passo, no sentido de a po­
pulaçâo da nossa. provincla, tão'
merecedora de receber os bene­
fieles da au'lwna supenor. ser fi­
nalrnente satisfeita uma tão antii!ga
e sernpre viva aepioação.
'Foi, no entanto. surpreendida

esta Direcção com a 'no,tíaia de

que a Comissão Padamentar de
Educação e Cultura, em prejutzo
do ,reiter-ida proiecto. entende su­

f�ci,ente para o Algarve o «ensro

superior curte».
.

Mesmo admitindo que já se

encontre devidamente esclarecido
e estruturador.este nivel de estu­
dos, na, contexture do. ensino em

'Portutga,l, ao que se sabe, ainda
em vias de ser rernodeledo. não
se. oercebs quais as razões que
contraôiarr» o critério otptiimista -

e por essa razão de forte poder
criativo - de se estabelecer urn
lnstítuto Urr.iversitário, oorn vista
à transfcrrnaçâo dentro de a'lg.uns
anos em Universidade. mesmo

que, por enquanto, não posse con­
ferir gl'llu mars elevado do que
o de Bacharelou equivalente.
São inúmeros 'ÜS argumentos

que s:e podem, apresentar .em de­
fesa do nosso ponto de vista, só

r

que, pp,r na ma.:.olr parte, -consti­
tUlírem a' bc9se de raoioc,ínios ló­
gicos ,e o conhedmento das ma­

n,iftestaçõ.e's da actividade' do po­
vo algarvio, esta Dkecção con­

sidera inadmiss,ível o 'de'sprezo

CARTÓRIO NOT,AIRIAt
DE SÃO HIRAS
DE ALPOHl-;EL

CEHTI,FI'CO, para, e,f,eit,os
de p,ublkação que, por 81scri­
tu r a I,a'wa Ola. hoj e, de Jio,I,ha,s
4 la 6 ve'i1so do ,Ii"vm de' no-.
ta.s para elscrirturalS divers'als,
númem 405, desrte Ga,rtório,
a carg.Q da notária', licendla­
da SOlle,dade M�,rlia P.oint,e,s·
de S;O,ulsla Inês:, foi constituí­
C;la entre JOÃO D;E SOUSA
SANCADAS, JOSÉ CARLOS.
DE SOUSA SANCADAS,
MÁHIO ALBERTO DE SOU­
SA SANCADAS, HENRI­
QUE AUGUSTO· CORHEIA,
e CAHtOS ALBERTO DE
SOUSA JúN lOR, um,a sode­
dade oomerci,a,1 por quota.s
de r'elslponsabi,l':dade I,imita­
da, nos; termos c;onlsMntels'
do,s a,rti-gos' s'eg tÍ i n tels:

PRIMEIHO - A Isoo:,eda�
de ao1opta .a fi.I'1ma SANCA­
DAS & ICORHEIA LhMITA­
DA», e tem a slua sede no

rés-do':chão esquerdo do
prédio, 's'em número de po­
líóa, . em '�ua pro�'ectadla, à
R,ua Gago Coutinho, POV() e

fre,gues,i,a de Qu,arteira, -oo·n­

celha ole Loul13.
SEGUNDO - A 'Sua du­

r,ação é por tempo indeter­
m:'nado, .iniotando hoje ,a slUa

actividade.
.

TERCEIHO - O se,u ob­
jeoto é 'a. ,aotivi'datde pisoa­
tória, podena'b entJret>anto
dedi,car-'se ,a outra act,ilvida­
de industrial o·u camerci.a,I,
medi,ante Idel:ibel1ação da a15-
semlbleila g,era.1.

.

QUARTO - O oa p,i,ta I so­

cia"- integlralmente re,a¡'¡zadl)

em dinhe,i ro, é de dnquent,a
mi:! e's'cudo:s, e foi, sublscr'ito
pel,ols: cinco Is'Ó-cios com uma

quó:ta, cada um,' do v,alor
nIJm;:nal, de diez mil ,esculdos.

QUINTO - A g,erência
da socie:dtade d:ls'Pens'ada de

. ca,uçã:o e oom ou ,sem r'emu­

neraçãlo, confiarme for -de>li­
be'nado em alsls8lmblei,a, g'er.al,
fiDa a wrtence'r a todo:s es

SÓOÍos, e· iQ,SI is,e,g,undol,s-". o·u­
torgaOlt:es' .são, dels:de já, nlo­

meiado,s g,er.ent'e:;:; ° repre-
.

sentado qO prime.iro ouuor­

g,ante ISÓ f::,Qará também g'e­
rente com la maioricfiülde.
PARÁGRIAFO ÚNICO - É

nece,ssári,a a a:SlSinatura con­

junta ,de do,is do,s gere'ntes'
plalr,a' obrig.a'r ,a sooiedade;
porém, nos actos de me'ro

expeo(,ente, basta a alslsina­
tuna d'e um só gerente.
SEXTO - A g'erênda fi,oa'

au,tori'zada ,a tom.ar de ar­

rendamento qu;ai'squer imó­
veis.
SÉTIM O - A ce'Sls'ão de

.

quoMls: ·a e,stran-ho'S ,depende
do cons,entimenno da sooie­
dlade ',e do,s o,utrlo,SI sócio.s
�ue terãe di,reito 'de pre,f:e,­
rênoia.
OITAVO .;_ Sempre, q:ue

se,ja neoeslSário re.uniÍir tél 'a.s­

semblei.a ge,ral, ,serão OIS' só­
cios convocados p.or oa-rMls
reg':lstadas, com la ante,ce­
dênda ,de 'oi,to dia,s' pellO me­
no,s.

6stá conlfor-me .o olr,igj,naL
Gartól1io Nort,a,ria,l de São

B rá s de A.Ipo rte,l, télIO,S' do,is
ale Manio de mil noveoen­
tos e Sleteln:ta e .oito.
A Ajudante do Cartório,
(A's'sinatu r·a ilegível)

esta
,

, .

prOVInCIa

No meio da desorientação e

confusão de valores que estamos

a atravessar, há quem se interro­

gue sobre o significado. duma
Emissora Católica em Portugal?
Tendo por missão' comunicar a

Verdade e ajudar os homens a

descoorl-la. a lqreja tern necessi­

dade e consequentemente o di­

reito de poder dispôr daqueles
meios que a Ciência e a Técnica
actuais colocam ao serviço' .da

comunicação social.

A este propósito são bem con­

cretos e expressivos o s textos

conciliares do Vaticano III quando
recomendam que «com toda a so­

'licitude se devem promover, as

estações católicas de radiodifu-

mundo e fazer íeitura cristã dos
.

aconteéimentos;
d) Realizar .constantemente a

denúncia profética ,cÍas situações
de mentira, de injustlça. de opres­
'são

. e exploraçâo.'
Historicarnente é um facto nor­

�a'l que. os detentores dos meios'

de comunicação social
, (seja po­

der económico ou político), nã?
aceitam essa actuação crítica por

parte da Igreja ou de qualqutr
outra entidade. No nosso País te­

mos assistido c continuamos a

assistir 'a uma .luta constante pelo
domínio e controlo dos meios de

informação, com situações que

estão actualmente muito lonqe- de
estar definidas, Se a Igreja' não
puder contar 'com meios próprios
poderá E'la disfrutar de uma ver­

dadeira' liberdade em comunicar a
o" •

mensagem do Evangelho e levar
à Verdade às pessoas?

É nesta perspectiva que se

compreende. a existência da Rá­

dio Renascença que a Igreja co­

loca ao serviço:
a) de todos os portugueses,

sem distinção de situações eco­

nómicas, sociais. políticas e rs'li­

giosas;
b) da dignidade da pessoa

humana, superior a todas as coi­
sas e à qUill se devem subordI­
nar constantemente a ordem e o

progresso social;
c) de uma sociedade fundada

na Verdade, edificada na Justiça
viv,ifiicada no Amor e desenvolvi­
da na Liberdade.
IPosta ass,im ao serviço de to­

dos os portugueses: na defesa da

pessoa humana e dos valores fun­
damentais apontados, dentro da

liberdade. de infonmação que de­

fende e sempre defenderá, a Rã­
dia Renascença,' Emissora Cató­
lica ¡Portuguesa, proc,urará, antes

de mais, informar com verdade,
proclamar essa verdade ,e denun­
ciar a mentira onde quer qLIe ela'
se encontre. ,

«OR,IENT.A,ç'ÃO POLflilC.A DA
'RADIO RENASCENÇA))

.

Sob o ponto de ,y,ista :político
a .Rádio Renascença é apartidãria
no sentido de que não se enfeu­
dará a qualquer partido. político,
antes defen¡;le uma' sã gemocra-

.

cia pluralista. Isto não signi,fica
porém que nã,o tome part'ido
quando estão em jogo os valores

furidamentais 'da justiç,a, liberdade,
verdade e paz que se propõe de­

f'ilnder. Mas defender esses vaIa­
res nao é optar por um partido'
que em qualquer circunstância os

defenda também; assim como de­

nunciar mentiras ou Injustiças
não será o mesmo que combater
um partido que porventura nelas
caia. A Emissora Católica Portu­

guesa nunca pode ficar 'irrjj.feren­
te perante os problemas uos Ho­

mens, quer estes sejam de natu­

reza económica, social ou reli­

giosa.

TERRENO,
Compro óom água, ,I,uz e

,aceSISIO fáoe:,s· pa,ra -oo,n;srtr-uir
ca's.!. Relspos'ta à Rual AlB -
lote 2-2.°, 6sq.o - Monte
Ab�aã.o (ICOSAL) - QUE­
LUZ OCID,ENTAL.

desses t3l'glumentos na pondera­
çâo de tão importante decisão.
Nestas conolções. só ao saberem­
-se. as razôes que tenham sido
aduzidas pana contrariar o pm­
jectc de ,Je,i de Abr.il do ano pas­
sado, poderiæn as mesrnas ser

refutadas,
.

.

Resta-nos portanto, apelar, para
os Senhores Oeplutados que te­

nham oportunidade de [ntervir na

discussão final da proposta sobre
a qual a Asernbleia da República
haja- de pronuncar-se. no senti-

·

do 'de se eotualizaæm no's, seus

coohecimentos acerca do, Al'g<arve
e do seu povo, que, pellos vis­
tos, estão a ser ,injustamente c-on-

De illU'ado,s.
.

. A Direcçâo da. Casa do Algar­
ve não podendo, como é eviden­
te' intervir de outro modo, solici­
ta' de V; Ex.' se d::" �'3 mandar

que desta exposição seja dado
, conhecimento aos Senhores Depu­
tados.
Temos a 'honra de nos suos­

a mais etevada con-crever com

sideração,
Pel'A Direcçâo.
O Presidente,

Joaquim António Nunes

são».

No exercício da sua missão ao

serviço do homem na comunica­

ção .da Verdade cabe à 'Igreja:
a) D,jfundir a Mensagem Evan­

gélica;
b) Promover a formação cris­

tã da scciedade humana;
c) fazer circular a informação

sobre a própria vida interna, criar,
opinião pública, dialogar com o
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FAZ-S� ,saber ,que na A,c­
ção 'oóm Pmceslso SUlJ1ár¡:í).
.n ..

0 13/78, a oorrer Itel1mOlS:

peJ,a, Selcçà6 A,ux,i:I'la,r de,sl1!e
Tri'bunnll' Judioial de Loul'e,
movida pel,o.sl A. A. - ,I('ie­

ne P<íu:lino s.ant,ana e marido
Manuel o:.o'ní'Sli,Ó Madeira,
re;s:i"dentels na Av. José dia
CO'�It>a' Mealha, n.O 178, em

Loulé, oontra o.s H. R JOA­
QU'IM GONÇALVES .pAULI­
NO, IsoJtel;,r.o, m a iOfr, a ulsenrt'e
em pante :incerta do elstr.a:n­

geiro, com o último domiCí­
lió con,h.eaido -no 'sítio 'da' Pe­
dr-ago,sa, fregu8tS,itél de S. Clé�
meMe - LOUtLiÉ, e ANTó­
NW, MAHAS TOM É, soltei­
ro, J'na,io,r, também ausente

em par,te 'incerna do e,stran-'
geiro, 'com .o újll:imo qbmi'CÍ­
I·i-o conheoildo no- lugar de
Betunels - S. ICle'mente, __;

LOUiLiÉ, 'são ,els't'eIS R. R. CI­
TADOS pal('il:¡, oonte.stla�em,
aj::J>rel5'8n:tando a tSlu,a defesa
n'J pr.azo de 'IO dias, que
come9ét a corre.r d'epo iis' de

·
fincila >8 dill'S'ção Ide 30 dias,
c-OOitada dq da'ta' da segunda
e última puhlliicação do pre­
sente anúncilO, sob pena Ide,
não O fa,zendo, Is'elrem con­

"qle-na,dos no pe'dido q1ue OIS

A. A. deduzem naquete .pro­
ce'sso ·in:s,taurado Clolntr.a os

oit.ando>S' e OOTiROS '8 que
con,s'¡ste em que todo·s ais

R. R. s,ejam condenados, oo-
·

mo herd'eim,s. cile João Antó­
nl:IJ dotS Santos' e· mulhe,r
f,ranoisca do Cairmo Pa,ullino,
a reconh'ece,rem que o,s'

'compart'imemJOls fei,to,s' por
e'SI1:e's, por voha tde 1962, no

p,rédio que vendelr.sm à A.
Irene Sant.ana, com re'serva

do uSIU'�ruto, !São meras' ben­
fehorias db refe"i,dlo prédio

constituído por um,a mor.e,da
de c,a,,,as, cQm vários c.om­
partimentos, com uma cerca

em �rente, no ;sítio da Hona
do Curral, freg'U'es:,a de -S.
Ctl'emente - Loulé, que con­

fr1()nta d.o nOl'lte com R:beiw
91a Graça e e'strada, .n.aSicen­

te Rua, poente Amérko
Coe-lho Co.slta e. outre e �ul

. A·rmando de Bri'to, inscrito.
n.a ma1Jr.iz urhana ,sob .o ar­

t,iglo 835, cuj'B!S benfei,to,rl:a.s
tiicarã,o, a fazer p,alrte ,inte­

grante do 'refwido prédio,
obi,g:an do-sle' ,01" A. A. a pagar
aos' R. R. o v.allor ,de,s;sa,s
belnfe::torias que lserá ciletelr­
minado em Aoção de A:rbi­
tramento, a pmpôr, se não
hoU've,r .scando. 0$ R. R. de­
vem. abster�s'e de praticar
quai,slquer acto,,, que pre'j,ud'i­
qu,em ,0'S A. A. na 'fruição .do,s
>(lll,u qli do's' oompartimento.s' e.

·não se opôrem à Ire:ct'if,ca­
çãlO na ma:tdz predial da tr'e�
g.uetSl;la de S. Clemente, do
oon'ceHlo de LOlulé, ,do arti­

g,o n.O 4 112, urbano, palra
s'ua I:ntegração n.o ,atl'lti,go 835.

Loulé, 3 de Abri'l ole' 1978.
O Juiz de Di,reJ,to, 1.0 S.ubst.°,
a) MigiUe1 TeixeilM Ribeir.o

O Esmi vão,
a) Américo GUlelrreiro

Co"rejla

APARTAMENTOS
Vendem-se apartamentos,

por' estre·ar, situados na Ex­

pansão Sul,
.

Dom 4 aSlso'a­

II'hadas, elevaoiQr, ,amp,la' co­
zinha, com os requisitos
modernos.

Tra�a telef. 62482 - LOU­
L�.
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o Algarve
enriquece· Portugal

(continuação da pág. 1)

dos, «primores» e que, por I::lSO,

são procurados pelos países de
maior envergadura económica e

corn mais elevado grau de desen­
volvimento social. Para tal é ne­

cessário, sobretudo, inventariar
'essas 'Possibilidades e criar os

meios necessários' ao seu desen­
volvimento e, paralelamente, mo­
bilizar o povo em torno de um

ideal nacional onde as perspecti­
vas de bem estar social real se­

jam o principal factor de influên­
cia, pois, está provado que ne­

nhum povo quer fazer sacrifícios

para proporcionar meios de for­
tuna' a meia dúzia de privilegiados
-----------------------------

Só a verdade'
impoe o jornal
e o jornalista.

(continuação da pág. 1)
para tanto, reune condições para
'ISSO. Formaçâo adequada e expe­
riêncía adquirida no dia-a-dia da

redacção de qualquer jornal. An­
tes de mais, devemos dizer que
nas referimos a jornais indepen­
dentes e de informação geral; dei­
xando de lado os periódicos de

eapecialidade, técnica ou cultu­

ral, proñssional. politica ou reli­

g,iosos,
O jornalista tem de v.iver a sua

pro�issão, melihor dizendo, a sua

missão, porque de missão se

trata, na ve�dade. Ele tem .de im­

pregna,r a alma de is'enção. Ele
tem de ser, acima de tudo, escra­

vo da verdade. :Ele nunca poderá
esquecer que só a ve�dade impõe
o jornal e o jornalista. E o jorna­
lista' que assim actua e assim

procede, serve, na realidade, o in­
teresse da comunidade, que é co­

.

mo quem diz, o interesse nacio-
nal. Só assim, o jornal será con­

Siderado e o jornalista respeitado,
prOl' quantos ainda prezam a .di­

gnidade das acções' e das pes­

soas, O resto, que por esse País
oiroula, procurando impingir gato
por lebre, ou mandar em tudo e

todos,' é manifestaçã,o intolerável

que não aceitamos, e que acabaré
por ,afundar-se nas águas turvas

e inquinadas em que prolifera.
E. M,achado Pinto

que, mais tarde, colocarão has
suas cabeças uma coroa de ouro

e uma espada sobre a cabeça do

povo:
Nenhum pseudo-patriotismo le­

vará o povo português ao fascis­
mo nem qualquer ideal internacio­
nalista o levará ao comunlsmo.

Assim, com base na ideia do pro­
gresso económico e social para
todos os portugueses,. desenvol­
vamos Portugal e exploremos o

que de mais rico ele contém e

que constitui a nossa fortuna na-'
tural, como o petróleo representa
a fortuna 'para os paises que o

possuiem,
Não nos legaram os nossos an­

tepassados terreno vasto e fértil
para produzirmos muito pão mas,

deu-nos a Natureza I,Im clima
ameno que tudo cria e depressa
desenvolve, e urnmar imenso que
ontem desbravámos e hoje é
nosso e representa a parcela mais
vasta do' nosso território, pois, es-

.

tão à nossa disposição para ex­

plorarmos duzentas milhas de
Oceano rico e pródigo. As praias
que o mar beija com carinho ou

agride com violência são outra

fortuna imensa que a Natureza nos

deu e, cada grão de areia, se bem

aproveitado, vale, para nós, mais
do que o ouro, pois pode-nos'
proporcionar o que nem O' ouro

consegue: As divisas estrangei­
ras tão necessárias ao intercâm­
bio comercial' e industrial com

os outros paises, ou seja, ao bem
estar e dignidade dos portugue­
ses.

O Algarve, mercê da sua pri­
vilegiada situação f"'lográfica e da
amenidade do seu clima, poderá
ser' o «pivot» da recuperação eco­

nómica de Portugal. Para isso terá
o Governo que lhe proporcionar
os meios necessários ao seu de­
senvolvimento acelerado e, simul­
taneamente, preparar as popula­
ções para o papel que lhes cabJ
deseQlpenhar nessa missão g!o­
riosa que é: a partir do Algarve
tornar Portugal mais rico.

Desenvolver o Turismo, a Agri­
cultura, a Pesca e a Pecuária é
tarefa urgente no Algarve, A forma
como julgamos ser possível fazê­
-Ia irá sendo desenvolvida neste

jornal regional ao longo das suas

I:lróximas edições.
Todas as ideias; sugestões e

críticas serão aceites e ajudarão,
certamente, O ALGARVE A EN­
RiQUECER PORTUGAL.

leonel de Sousa

Reldeira, Comércio e Indústria,
Materiais de Construcão, Limitada

.

>

Certifico, par.a ,efeit,oSl ,de

puh!icação,
.

que piaI' eSlc�:Itu­
ri3 de 20 de Felv-erei-ro o::Jr­

rente, lavrada de f,l,s'. 54 v.o

a 57 do ,I,i,v-ro ale notas p'ara

escritu�als diversa:;; n.O B­

-398; do 12.° Cartório Nota-

,rial de USbO,3, a cargo ,da
N,otári'a Lic. Lídia Rodrigue,s
Maia Deve's·a, 10'31 único.s só­

é:,o,s entre quem' fi,cou a

exist,ir ,a ,soci'edade c::Jmercial
por quota,s de re3p.:;r:.'>'8bili·
dade II ilm:,tada, 100m ¡-¡ .::Jeno­

minação em epígrafe e se­

de em Fe'rrei,nos, flreg,ue­
sia. e concelho ,de Albu-

felira, elevar.am .Q oapital
social de QUINHENTOS
CONTOS para MIL CON­
TOS, ,se'nC:lo o léI,ume-nltO de

Q-UlrNH'ENTOS CONTOS, ¡,n­

�e,g,r,almente 's,uhs'or-ito' e rea­

liiZa,do· a dinheiro pela sóci,¡:o
(�Monte ,& Moreira, Limi,ta-

da», e oon:sequent;emenlte al­
ter,ar,am parcialmente o Ire,s­

pectivo pact,o ,s.ocial, Is'ub'sti­
tui'ndo 'a ,redacção do <:lrtilgo
qua,rto pela 'Seg'uinte:
QUARTO - O c,ap:ta,1 SIO­

cia,1 é de MIL CONTOS, está

integralmente ,realizado em

alinhe':-r.o e 'nao.s benls e valo­
re'3 do a,eti,vo, co-nS1:ante,s da

escrita e co rre.spo nlde' à IS'O­

rna aas segu·inte'31 quotas:
uma de o,itocenltols' e vinte e

cinC'J Gonto's, partenGente à
sóc',a «Monte .& Mo,reira, L:­
mitada», e uma de cento e

setH,nta e c'nco c,onto,s do
sócio Mário Lope,s a'a Ei,ra.

Es,tá oo-nlfo rm e,

Li'sboa, vinte e sete de Fe­

vereiro de i1ül nove-cento,s e

setent,a e oito.
O 2,° Ajudante,

Ezequiel Gonç:alves
do's Santors

o desemprego e' a inflaccão:
01

AS . ,GRANDES CALAMIDADES NACIONAIS
(continuação da pág. 1)

economia adquiriu em relação ao

exterior, assim subitamente de­
sarnparada da «muleta: do Ultra­
mBI, cUlja «descolonização exem­

plat », se se revestiu de uma, gra­
vidade pojitlca no equilibr-o de

forças no roundo que a História
se encarreqará de julqar, acar­

ratou-nos pelo menos" a situação
depl-orável 'e tráqica de, condueir
as nossas transacções comerciais,
com aqueles vantajosos parceiros
econórrécos, praticamente ao ·ní­
ve! zero.

Ora, não se p-revendo, sequndo
as· versões meis optimistas, uma

retomada em força, par parte dos

países industnializados. com vistas
a coritrariar efectivamente os

efeitos da ,inf.lacção ge,neralizada,
num periodo que não será menos

de 3-4 anos, estão à vista as

consequências de luma tal situa­

ção, no Ique nos diz pertlcuíer­
rnente respeito:

1) - H'EDUÇÁO DO CAOD�.L
EMI-GlRATÓR�IO, o que vir-á aqra­
var ainda mais os nossos proble­
mas de' desempre.go. Já foram,
aliás tomadas medidas restritivas
nesse sentido em França e na Ale­
manha incentivendo-se mesmo

os em:,grantes portuqueses lá e's­

tebelecidos. a reqressar a Portu­

gal, mercê da concessão de pré­
mios e de bónus especiais.
2) - CONTINUO AUMENTO

N,O IRRiEÇO DOS BENS IMPORTA­
D,QS que. a'judado' pela contínua
'desvaloriaaçãc do escudo, se, vai
repercutir. quer na Incontr�labilida.
de dos preços dnternos (nisso,
não tenhamos esperanças!), quer
no proqressivo aqravarnento da
nossa balança d'e' peqarnentos
(restando-nos aguardar para quan­
do o esto,;ro final).
Tal CO!T-'''J o médico ausculta o'

doente pa.ra Il1e detectar as' ma­

I'eitas' e, em se,gluida, recelita,r 'Os

remédio's ne,cessár-i,o,s, também
uma, análise minimamente cons­

oient,e da nossa. e'conomia, conduz
à de'teoção de uma te,ia de inúme­
ros .factores, d'e desorg'a'",ização, e

dese,q ui,l,íbr,io, ,imerl,ig.ados emre

eles, e contribui·ndo todos, cada
um de per Sii, com mais um,a

aaha para a enorme fogue,ira em

que estamos creplÍtando.
Vamos, pois, proc.urar sintetizar

J'b!Jma -breve re'senha, os pri'noipa,is
desajustamen'tos que d'storcem a

ecolnomia na'cional (nã-a lhe cha­
mamos' . sistema económico, em

\IIirtude da impossibil,idae' metoda­
lóg.ica e epistem;ológka, de ol,as­
s,'fioá-Io com rigor s,e se trata

de um slistema sócial'ista" capi­
ta-lista, em vias de qual'qu,e.r coisa,
ou em vias de oo,isa ne'nhuma!. .. ).

1. UIM APARELHO AOMI:N�IS­
TR'ATfiVO EST,ATAL OBSOLJETO,
absolutamente mastodôntico, pe­
s,ado, ultrapassado pelos' aconote­

aimentos, deif,icitário, i'flcap,az de
responder efe'ctivamelnte às novas,
constantes e ,urgentes so-J.ioita-ções.

2, liNOEF!NIÇÃO DOS S'EC:rO­
RES IP!RIIMADO, COOP<8RA1'I'VO E

POBLIIOO. Mau grado as contí­
nuas promessas, continua a pre­
valece,r a co'n.fus,ão' ou o' qUie é

pior, cOlnt,inua a dMender-s,é o

pnincípio da amhiguidade, como

forma de estar bem com Deus e

com o Diabo, o que em 'nada ,in­

centiva os potencia,is investido,res,
ma;s él¡ mDis, desanimados pel,g
d;scriminação que amiúde se ve­

rifica em! favor de um sector pú­
blico ine�ioaz, mOlnopolista, impro­
dutivo e sem ima'ginação, quI'! con­
some -com uma vo'racidade sur­

pree'ndente o dinheli,r-o dos erários
públ'icos, o que equ,iva,le' por di­
zer, o dinheiro de todos nós!

3, UMA SÉRIE DE DES,EQUI­
LíB'RIOI$ MACRO�ECONóMICOS,
É um t.lcto comprovado no' d;8 a

dia quot;diano e nas oontabilida­
des naciona.is,' que os portuÇlueses
continuam a consumir mais do que
produ'zem,

Por 'outro lado, os níve,is da
poupa'nça e do inves�;mento per­
ma.necem b.�ixos, a pa.r e passo
com a desconf.iança que s'e gene­
ra-lizou no escudo e nas institUii­
ções de crédito,

4, DES6MPR'EGO, Ta!vez, a

maior calamídade nacional. com

uma percentagem elevadíssima de

procura de primeiros, emoreqos.
acrescida dos despedimentos de
ordem polltica ou de falência eco­

nómica das empresas, acrescente­

das ainda pelas centenas de mi­
Ilh,gr de retornados das ex-coló­
n,ias, e pelos continqentes milita­
res desmobilizado-s, isto já para
não �a!.'lr nas múítlplas íormas de
sub-emoreqo. cle que trataremos
lem futuras abordaqens do preble­
'ma.

5, IN RLA.CÇÃO. Provocada pe­
'los desaiustarnentos entre a pro­
cura e a oferta bem corno pelo
aumento dos bens importados, e

uinda . pelo aumento des custos

de produção 'nacional, como refi.e­
xo directo de uma maior incor­
poração de massa salarial.
6) D'8PE,i'-JIDÊN'GIA DO EXT,E­

RdÜlR. 'COlma já vimos, e como

todos sabemos, estamos compte­
tamente à mercê do exterior quer
em bens, esseociais de c-onsumo,
com em matérias-primes, equipa­
menta e enerqia,
7) - ENDllVilDAMENTO IEXl'EH­

NO, A beira do esgotamento' total
das nossas reservas -de ouro só
os encargos dos empréstimos' an­
teriores iirnorodutivamente desba­
ratados, no s farão aqravar inape­
lavelrnente a nossa situação ¿e
falência financeira. caminho direc·'
to piara a bancar-rota.

8) - OES<EQU'IIUBRIO F!NAN­
OE'IiRO -EM MiiL-H¡ARE,S 'DIE -EM­
RRIESAS. ,A situação -de falência
da economia global transposta ao

nlível das unidades rn'cro-e conómi­
CClS'. Multlplicam-se os aveles os

cheques sem cobertura as ,impos­
s ihilidade s de cobertura dos en­

cargos pelas ,receitas, uma situa­
çãD catastróí'ca em s'uma, que co­

loca mu:tos mi�ha're.s de postos
de emprego em perigo.

9. DlESEQUlhUBR�OS REGIÓ-
NA:IIS, Cada ve,z mais cavtado o

fosso que sep'ara .as d',terentes re·

gliões, .

plr,opa lando·se uma ,aparen·
te a,utolnomlia qUie na prát,i'ca é a

ma:s ve:rte'nte das desilusões pe­
r,�nte a verdade da centraJ,ização
�e de'oisões e -de meios, que elf-ec­
tlvamente se veri,fica, P-or outro
lado, fala-se muito, mas teima-se
em manter desaproveitados inú­
meros recursos naturais e h,urn�­
nos ,nas· di.fere-ntes reg'iõe's do
País.

.

10, 'FÜlRÇAS POUnCAS, ECO­
NÓM!IC�S E SOGI,AIi'S DESESTA­
B'IIIJIZA,oOR,AS. D,esde os quadran­
tE;S da extrema dÍlre,'ta aos, p'ane­
gllnloos da ,extrema-esquerda, pas­
sando por todo um mi de parti­
do's po,líticos, associações patro­
nais, -sindicatos, fOlrç-a-s s'oDia,is, to­
dos os grupos p:ar-ecem apostados
em. desestabil,izar toda e· qual'quer
tímida te'ntativa séria de resolver
o que quer que seüa. o,ramatica­
mente, cami'nhamos! para urna, s·i-

. tu.ação em que ninguém acredita
já nem em si próprio, nem nim-
'g'uém p.are'ce dispo'sto a pôr as

mãos no fo,g-a por Portugal, de

quem 'se fal,a depreoiativame,Me na

l'irnguagem v,u,I'gar como «es,te

Pa,ís», como uma e.ntidtade a que
todos s,ão alheios às suas lepro-
si·idades.

.

Curiosamente, todos esses gru­
pos têm as suas receitas muito
bem .aviadas e emp'acotadas p,ara
a resolução de todas as crises.
Entretanto, o Povo que somos e

q,ue eYistimos' conti,nu'a 'a assistir
impávido ao desmo,ronar contínuo
das promessas, à p,romoção da

dema,go'g;a, da incamp'etên cia, do

opo'rtunismo e da poJ.iti'quice ba­

ratas.
11. B,A:IXO NíVE'L DIE" VIIDA.

Estranhamente, quatro anos volv,i­
dos sobre a f,tJria libertadora e

anti-classista, e muito progress'is­
ta, de Abril, permanece a es'tra­

t.'tficação, ,de uma larga camada so­

cial com. um b.aixíssimo nível de
vida, num País o,nde tud,o se pare­
ce encaminhar para ala,pga,r ai,nda
mais o fosso entre as diferentes
olasses, acres'centando capita,1 a

quem já tem cap,ital, e tornando
mais pobres os que ,já são pobres,
Depois, ainda há quem se admi,re
com os suspiros por Marcelo Cae-

tano que se fazem ouvir vindos
de vozes do povo mais explorado
deste País...

'

Contrastando com os oportuols­
tas, com os especuladores que
ganham 'hoje' em dia, como nunca

'

g,anlha,r,am em cinquenta anos de

ditadura, contiouam a ·viver abai­
xo do mínimo' aceitévei e huma­
namente, exigível, as classes que
v ivem da 'agri cultura. os reforma­
des e os pensionistas. Este é,
princjpalrnente, o lots des portu­
gueses .(sem esquecer aqora ,os

retor-nados) para' quem a revolu­

ção POlUCO ou nada ·fe,z ainda, que
os tirasse da sua situação de in­
fenioridade e subdesenvolvimento,

•

que se reflecte no dia a dia pau­
pérrlrno da sua alimentação, da
sua saúde. da sua educação, da

sua naoítação. da sua segurança
sociat e da sua aceselbijldade à

civilizaçâo daqueles, que dizem de.
fender o 'Povo muito bem re-

. pimpa-dos das 'suas' cátedras de
assernoleiá ou de poleiro minis-
terial.

.

JOSÉ MANUEL IMIEN:DES

«A Voz de Loulé», n." 671, 20-4-78.
TRIBUNAL JUDICIAL

DA ICOMARCA
DE lOUlÉ

ANÚNCIO,'
(2,' publicação)

No dia 23 do próximo mês
de Maio, pelas 10 horas e

30 minutais, na frequesia de
Quarteira, concelho de Lou­

I'é, junto ao «Hotel Tloca do
Coe,lho», nós autos de �cção
e-special de venda de penhor
n,O 168/76 que correm ter­

mos por e-ste Juízo 'e 1.· sec­

ção, em que são ,autores Jo­
sé Coelho Júni,or e mulher
Maria da Esperança Coel'ho
e Ré,u Evandro de Maga­
lhães Viana', casado, comer­

ciante, residente na mesma

freguesia, hão-ole ,ser po'sto.s
em praça paJ1él se. arremata­

rem ao,s maiores lanços ,ofe­
reoidos acima daiS valores
indioados no processo; -di­
verso,s móve:,s próprios para
exploraçã,o de re,staurante,
como ba,lcões, máquina de

. café, frigoríficos, fogão, IlOi­

ças, meSléllS, # oadeiras, talhe ..

re's, ,etc., que con,stituíam

penhor 'a, favo'r dos .,aludidos
Alutore's, ais' quai'S se enoon­

tram em p-oder do de po,s i­
tário nomeado

-

Ganas Feli­
l'ardo Vie,gas, ,cas'adio, pno­
prietáni,o, resi,dente em Quar­
te·ira, podencjlo as pe,ssoa,s
int'eressadas na arrematlélção
pr:ocurarem o depo,sitário
para lO,S examinar nos 10
dia,s' anteriores à pr,aça, das
16 às 17 horals.
Loul(l, 30 de Março de

1978.

O J,uiz de Direito,
a) Mál1io M'eira Torres Veiga

O Escrivão de Di'reito,
a) João do CalmO Semedo
----------------------------

Artigos de Boutique
Ven d e m",Se projectores,

manequins e expo s<Ítoreis
em bom e'stado, para bouti­
ques e tdiverSiolS I(Jrügo,s de
«Pronto a ves,tlim. Tnatla'r
com Mini�Mercado Heidi -

Telef. 65611 - QDARITEIHA
(3-2)
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CARTA, ,

A UM ZE NINGUEM
COMO EU

Zé Ninguém.
Tu que és um «Homem co­

mum», um «Homem vulgar» co­

mo eu, um Zé 'Ninguém chinês.
russo, alernâo. francês ou portu­
guês, não imaginaste ainda a

grandeza que tens. Continuas a

ser um 'pobre diabo sem opinião,
ignoras a, realidade da tua gran­
deza, subjugaste a «qraades ho­
mens» que mais não são do que
uns Zés Ninguéns ,iguais a ti e a

mim.
, Hoje, Zé Ninquérn. descobri que
sendo um 'Zé Ninguém oomo tu,
posso lilbertar-me dos muitos Zés

Ninguéns <;le todo () mundo e tri­
lhar o caminho certo. Mas tu não
sabes qual o caminho certo, nem

tão pouco queres tentar saber,
Preteres 'continuar aqaorado à tua
cobardia, invejando a posição de
outros Zés Ninquéns. não gostas
que te cnitiquem, ,f.oges da verda-

, de só 'Porque ela te desagrada, Tu
Zé Ninguém, que fazes tremer um

munde Inteiro. que com a tua

iqnorância mobili'zas, exércitos
contra exércitos; continuas se­

guindo o caminho d-o Mal que te

manipula a cada momento, conti­
nuas aqarrado às ideias e opi­
niões de outros Zés Ninquéns e

não pensas com a tua p'rópria ca­

beça porque a existência mete-te

medo, Não assumes as tuas pró­
prias resporrsabitidade s. foqes de
ti próprio, és um tncapaz. um im­

potente; o teu corpo trava uma

luta acesa contra, o teu espírito
e tu cais sempre na 'ignorância e

no sectarismo de obedeceres ao

Zé Ninguém que trazes dentro de'
ti, fugindo' à existência humana
e à ,felicidade, Sim, Zé Ninguém!
Depois chamas nomes a <Deus ou.

Por LUíS PEREIRA

à Providência, lamentas a tua vi­
.

da e a dos teus filhos, mas nada
fazes 'para seres tu.

,É-te mais fácil dar «vivas»

àqueles que te enganam e te opri­
mem e caiem na meis aguda bai­
xeza humana, porque são uns Zés
Ninguéns corno tu e como eu. A
tua liberdade é uma liberdade 'con­

dicionada, agarrada aos precon­
oeitos da tua educação defeituo­
sa e estás sempre sujeito à vida
maléfica dos teus antecessores
de há milihares de anos, Tu, Zé
Ninguém, que tens O munde nas

mãos, um futuro que te perten­
cerá!

Conheço o Zé N:nguém que,
habita em mim e que me prende
a esta sociedade de Zés Nin­

guéns, 'hipócrita e co rrupto. Por

isso, conheço os Zés Ninguéns
de todo o mundo que não são
muito diferentes uns dos outros,

Ainda' ontem rne refugiei no meu
quarto, fiz poesia do nadá, ,fugi
a esta sooædade. pensei na vida,
quando afinal não assumo as res­

ponsalbilidades de ser ,éu e dei­
xo-me influenciar constantemente

por outros Zés Ninguéns como eu,

procurando uma tábua de salva­
ção que não existe. enquanto ca­

da Zé Il\Iingüém de todo o mundo
nâo assumir as responsabilidades
da SUa essência: Sim, Zé Nin­

guém! 'Cada individuo tem o seu

futuro dentro de si s'e assumir as

suas' resoonsabitidades e se se

gerir pelas leis da vida, Eu sei que
tu não queres conhecer as leis
da vida. embora saibas que elas
estão bem luzidias dentro de ti!
Acusas-me, muitas' vezes, que

não faço hada e sou «malandro»
mas não me ajudas a sair do la-

Reforma Agrária

PROJECTO nA LEI . DA CORTICA
..

Grave ataque aos. agricultores portugueses
Após a malfadada lei das «19

árvores», a Secretaria de Estado
das Florestas, à frente da qual se

encontra o colectivista Azevedo
Gomes, continua a sua obra de
agressão aos agricultores portu-,
gueses. Desta vez, foi elaborado
um projecto de decreto-lei sobre
a propriedade e cornercialização
da cortiça existente nas herdades
expropriadas ou ilegalmente ocu­

padas, que pretende substituir o

actual decreto sobre o assunto.
Este projecto foi estudado na Se­
cretaria de E.stado' das Florestas,
com a colaboração dos Sindica­
tos comunistas dos Trabalhado­
res Agrícolas, e é altamente lesi­
vo para os agricultores proprie-
tários da terra.

.

Lembramos que o actual de­
creto-lei 'sobre a cortiça destas
herdades foi elaborado por uma
comissão criada para o efeito, o

ano passado, dependendo desta
Secretaria de Estado. Este de'ere­
to era injusto par� os proprietá­
rios da terra, tendo sido, ardilo­
samente aproveitado o período
em que António Barreto, então
ministro da' Agricuitura, foi sub­
metido a intervenção cirúrgica,
para se conseguir a sua aprova­
ção. Com o regresso de António
Barreto, este interpretou o texto
ambíguo do decreto como dando
direito aos proprietários, de uma

pequena parcela do produto da
venda da cortiça, na proporção
dós anos de ocupação, tendo si­
do este um dos, pontos de lití­
gio entre o ministro e Azevedo
Gomes.
Aproveitando agora a situação,

de se encontrar no MAP sem ad­
versários à -altura, Azevedo Go­
mes promoveu a feitura de novo

projecto de decreto-lei, segundo
o qual os proprietários da terra
sã{) simplesmente, e de novo, es­
bulhados, não tendo direito a

nada do produto da venda da

cortiça das suas herdades.
A parcialidade de todo este

proceso é flagrante, uma vez que
o texto do projecto de decreto­
-lei foi acordado com os Sindica-

'

tos comunistas, tendo. sido igno­
radas e marginalizadas as Asso­

ciações de Agricultores. Entretanto,
o texto do documento é larga­
mente conhecido nas Unidades
Colectivas comunistas do Alen­
tejo, que regozijam com os ter-
mos do projecto.

'

Segundo as informações de que
dispomos; nos termos do projec­
to de decreto-lei, as Unidades Co­
lectivas de Produção ficarão com

85 % do produto da venda da cor­

tiça, sendo 15% para o Fundo de
Fomento Florestal. Para cúmulo,
as vendas, que não tenham ainda
sido feitas, e referentes à tiragem
do áno pass�do, passarão a reger­
-se por este decreto, donde a ur­

gência com que este assunto tem
vindo a, ser tratado. Sendo assim,
poderão ser «legalizadas» à pos­
teriori, as transacções ilegais e,

fraudolentas que, em grande nú­
mero, as Unidades Colectivas rea­

lizaram o ano passado!
Este' projecto de decreto-lei foi

apresentado, para análise, ao

CDS, tendo sido examinado por
um número muito restrito de té­
cnicos deste partido (entre

-

os

quais, o líder do gabinete «(som_­
bra)) para a agricultura, Carvalho
Cardoso), que, segundo temos
conhecimento, não fizeram objec­
ções de vulto. Também, neste
caso, as Associações de Agricul­
tores foram ignoradas.
Segundo nos informam, o ,mi­

nistro Luís Saias está a par do
assunto, não tendo levantado
quaisquer entraves ao andamen­
to deste projecto perfeitamente
desonesto e indigno de um go­
verno, sendo provável que o de­
creto seja promulgado.

VACAS DE CARVALHO

maçai, invejas sim a minha po­
sição ingrata e cruel porque tu,
Zé Ninguém, só aprendeste a

gostar das 'Coisas q ue te preju­
dicam: só te invejas no mal dos
outros 'e de cadá doutrina, de ca­

da livro, só aproveitas o conteú­
do maléfico, Se te falam em New­
ton ou em Galileu, ris-te e cha­
mas-ihes d:oentes mentais, mas

se apanhas à mão livros de por­
no,gra;fiia ou «cowboyadas» aos

quadradirrhos vais a correr mos­

trá-los a outros Zés Ninguéns co­

mo tu, Bates palmas a todos os

Zés Ninguéns que te enganam
com slogans viciados e mentiro­
sos e desprezas aqueles que têm

coragem de dizer-te de caras. que
és um Zé Ninquérn. um pobre
diabo, um nabo; a realidade me­

te-te medo, Cr-iticas os erros .dos­
outros mas não emendas os teus,
sabendo de antemão que eles são
idênticos. 'Procuras o comodismo
e a vida fácil, 'mas engrossàs ma­

nifestaçôes. corres atrás de to­

dos os Zés Ninguéns cornotu gri-
'

tando contra aquilo que és, Cha­
mas prostitute à mulher que te

'mostra os dentes e vais gahar-te
aos 'amigos que já fizeste isto e

aquilo, contudo, casas-te com um

certificado de casamento, com

-uma dona de 'um Bataclã qual­
'quer, só porque ela te dá prazer
com sua luxúria,

-

Até no amor te

revelas um canajha. um impoten­
te incapaz de amar às claras e

com respeito. 'Depois se ela te

«corneia». chateias-te. bates-lhe e
acabas consultando um psicólc­
go, que mais não é que um Zé
Ninguém como tu,' que soube
aproveitar as áreas em que havia
limitações e estreiteza no seu mo­

do de pensar e ,agir. Tu, Zé Nin­
guém, nem isso reconheces! IEle
é tão pequeno como tu ou como

eu, apenas adquiriu a habilidade
limitada r de reconhecer que é pe­
queno. 'enquanto tu, Zé Ninguém,
contínuas gritando nas ruas que
aquele gajo é «porreiro» para orl­
melro ministro, só porque notas
nele agiilidade verbai. os sofismas'
necessánios para te enganarem,
mas não assumes as responsabi­
lidades de sares- tu se amanhã te

-achares num lugar destacado. És
deveras um Irnpotente dominado
pela tua fraqueza e não olhas à
tua grandeza que é bem maio-r.

Conheço-te um' pouco, Zé' Nin-
, ,guém! Eu que sou um Zé Nin­

guém 'como tu, tenho muito me­

do de ti 'e de mim, ,A nossa gran-'
deza é tão grande que até os

grandes não seriam grandes se

não reconhecessem a grandeza da
nossa qrandeza. Efectivamente
eles são «gra rides» à nossa custa,
Zé Ninguém! É pena que tu con­

tinues a ser o suporte de� gente
medíocre, acólita, tirana, que g,ri­
tes e que te ajoeihes. que en­

�¡r.osses rnanifestações de rebel­
dia e ladroagém, quando até te
apercebes à partida que estás a

servir de s'ustEmtáculo à polit,ica­
gem, a outoras Zés Ninguéns co­

mo tu, quantas vezes mais baixos
e mais doentes mentais, ..

iMas tu, Zé Ninguém, continuas
a ter medo de ti e a ignorar a'

grand'eza do teu mundo interior,
Vives na ilusão de que governas,
que és «grande», mas és um fra­
'Co, uma sombra e até a tua casa

abandonas correndo' como louco
à procura de nada, porque és in­
capaz de ser f.eliz, ,Discutes com

a família, vendes-te por qualquer
,preço e se necess,ário matas o teu

pa'i para seres'ministro à força,
'Para seres um 2é Ninguém ainda
maior. Casaste-te com um sim­
ples 'palpeI. 1:s incapaz de amar

sem preconceitos, Vais à missa
porque os outros, vão lá também.
Se não acompanhas a moda, sen­

tes-te frustrado em relação aos

outros Zés Ninguéns como tu,
choras, vais para a !Cama e aca­

bas 'por te 'embebedar, só para
não assumires as responsabilida­
des de seres tu, 'com tua brutali-
dade e baixeza.

'

(conclui no próximo número)
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As Festas cm honra de Nossa Senhora da Piedade

Tr,uxeram a L'oulé
milhales dé forasteirDs
-Parece-nos que não é exagero

afirmar-se .que as 1esfas este ano

realizadas' em Loulé em honrade
Nossa Senhora da Piedade atin­

giram um tal brilhantismo que po- '"

dem ser consideradas as mais es­

plendorosas de que há memória.
Circunstâncias Várias provaram

assim que mais valem 3 ou 4 pro­
fissionais hábeis e trabalhadores
do que 20 ou 30 elementos de
várias comissões e subcomis-
sões adormecidas.

Não está ainda ultrapassado o

amadorismo dos que sentem amor

à terra natal, mas agora é preciso
que haja dinheiro para pagar a

quem trabalhe pela' dignificação_
,

de tradições que não devem, que
não podem morrer por carência
de estímulos.

E queremos dizer isto para
enaltecer a atitude da Câmara de
Loulé, cuja actuação é, já, notó­
ria no sentido de dignificar aquilo
que valorize Loulé e as suas fes­
tas tradicionais.
Muito preponderante também

ainda está sendo a linha seguida
pela Comissão Regional do Tu­
rismo que, actuando a nível de
toda a província; está incentivan­
do financeiramente a realização
de todas as manifestações religio­
sas, 'artísticas, culturais, .despor-.
tivas, etc., ,para que o Algarve
deixe de ser apenas sol esplen­
doroso, mar calmo e praias de
fina areia.
Isto não basta para atrair e con­

vidar o turista a preferir o Algar­
ve para, as suas férias.

Embora lutando com condicio­
nalismo de "ária ordem e afliti­
vas carências de material, 'foi pos­
sível engalanar a zona do monu­

mento a Duarte 'Pacheco e aí co­

locar (a 20 metros de altura) uma

monumental' coroa semelhante à
da Senhora da Piedade e iluminar
feéricamente todo, o largo onde,
na tarde de Domingo, se realizou
a missa campal com a assistên­
cia de milhares de pessoas que a
ela puderam assistir, espalhadas
por amplos espaços e aproveitan­
do um explêndido dia sem chuva,
nem frio e sem sol.
Contribuiu para imprlmlr maior

brilho e imponência a estas fes­
tas a garbosa presença de uma

.

força montada da G. N. R. em tra­
je de grande gala e ainda a Fim­
farra dos Bombeiros de Faro, o

Corpo Nacional de Escutas de
Loulé e outras orqanlæações .

i::mpolgante, como de costume,
a subida da íngreme ladeira, es­

pectáculo que conta sempre com

a presença de milhares de loule­
tan os, mesmo que para 'tanto te­
nham que deslocar-se de terras
distàntes. É uma tradição que não
querem perder porque os faz vi­
brar de emocionante alegria.
,Alegria que chega às lágrimas

provocadas pelo entusiasmo du­
ma multidão que vibra e se em­

polga por viver aqueles momen-
, tos em que o andor a correr de
ladeira acima aos ombros de ho­
mens cuja devoção exige um sa­

crifício que é feito de transbor­
dante alegria e orgulho. Alegría
por se sentirem com energias bas­
tantes para aquela maratona e or­

gulho porque são «os homens do
andom, dignos duma tradição que
tem sido possivel manter ao lon­
go de tantos anos.

Se bem que não tenha sido a

primeira vez, é no entanto mere­

cedora de elogios: a feliz ideia de
concentrar as festividades num

amplo largo do monumento a

Duarte Pacheco de forma a evi­
tar uma excessiva aglomeração
de fiéis na pequena igreja de S.
Francisco (onde o calor seria in­
suportável) e até prejudicando
muito menos um trânsito que é
sempre intensivo a ponte de ser
dificílimo estacionar

-

autom6veis
numa terra que pode-orgulhar-se
das, suas belas e amplas aveni­
das.

Haverá ainda por aí alguém que,
teimosa e cretinamente,' queira
tentar comunizar um Povo arrei­
gado a velhas tradições cristãs?
Um Povo que tem fé em Deus e
se exprime com entusiasmo pe­
rante manifestações religiosas?
Haverá por aí alguém que te­

nha assistido às festas de Nossa
Senhora da Piedade e não se

aperceba dos
. sentimentos espl­

rituais de milhares de algarvios
que vieram a Loulé em sentida
romagem de Fé?
Até parece que a desejada (por

alguns) comunização de Portugal
fez despertar a fé em muitos in­
diferentes.

J. F.

r.nA DA ARVORE
(continuação da pág. 1)

oar por exemplo o que se passa
aqut em Querteira? Felizmente es­

tamos rodeados de Ilindas matas,
mas infelizmente as pessoas não
têm o mínimo' reepeito pelas mes­

mas pOlis v,imo's toda .a espécie de
atroorda.des ,e poucas ve,rgo:nhas.
Estamo-nos a lembrar da mata

junto ao Alga,rveso'l que malis p'a�
reda e, a'inda p,arece uma autênti­
ca estrume,ira, sem que o's seus

utentes tenham mani,festado um

mínimo de respelito pOor quem que'r
que se'ja, 'Tropeça-se aqui e al,i
com g:u,ra,as partida/s, latas vazias,
sacos de plás,t,ico Cihe'os de lixo,
etc. En;�im, uma beta ,ima'gem a

ser aprovelitada pelos promotores
do dia da árvore,
Porque a'contece isto aqui em

Qu,arteira? (cremos que em todas
as QUI<l!rtei,ras deste País')' Não an­

daæmos longe da verdade se atri­
bu,irmos, esta pouca vergonha 30

ohamado «campismo s'e'lv,agem»
que a todos e tudo desrespe'ita,
p'r.incipa,lmente após o 25 de Abril,
em que ,a ,fobia do de'srespe'to
campeau neste Pa,ís 'e que era di­
_ficil dizer-se qualquer cOlisa oon-
troa, 'não se fosse of,ender não

compr.eendendo toda essa 'gente
que do asse'o que de,ixarem o lo­
cal que ooasionalme!nte acampam,
depende o bem estar de ,outros e

mais tar-de o' de'les se porventura
quise'rem utlilizar o mesmo local7

Será assim tão, dirícil de com­

preender?
Pelo 'Natal, sento Deus, a sel­

v8lj�r,ia com que se cortam' os 'Pi­
nheiros a sito. escolhendo qual
nababo nada ndo em estup'¡dez -o

que' ma",s ,aglr,ada' de'Po,is de' estra-

garem luns quanta,s. .

'Por tudo ,i'S,to, o _dia da á-rv'ore
dev:a cons:titu,ir para todos ,.,6s
um al.ena consciente, p,a,ra que os

, oamp,lstas façam apena,s campis­
mo, para que os pais incutam nos
filhos o respeito que a nature'Z8
merece, para, que os pnomoto:res
de t'al efeméride insistam junto de
quem de direito pana que' u'sem
essa da,ta não. para mostrar ,as be­
lezas liuerári,8-s mas a's misé-rh9S
qU'e' di,a a dia as á,rvoes s'ão SLI­

jelitas.
MANUE'L BOTA ESPADINHA

ESCOLA PRIMÁRIA
DE QUARTEIRA

(continuação da pág. 1)
o�hando aos estragos e deprada­
ções que oometem.

,

SàJbemos que a GNH já tem pa­
trul'hlldo o local mas os resulta­
dos têm sido, inkutíferos quanto à
captura dos assa-Itantes qUe por
o,ra divaga'm em I,iberda-de, c&rta­
mente agluard'ando novas oportu­
nidades, "


